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Superávit b"ate'iméèói-de, 
31 JAN 2006 mas não paga dívida 

Economia chegou a 
4,84% do PIB em 
2005. Relação do PIB 
com a dívida ficou 
estável em 51,6% 

LORENNA RODRIGUES E 
SANDRA NASCIMENTO  
BRASÍLIA E SÃO PAULO 

A economia do governo com 
o pagamento de juros foi bem 
além da meta de 4,25% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) pre-
viamente estabelecida para 
2005 e chegou ao recorde de 
4,84% do PIB. O superávit pri-
mário — arrecadação menos 
despesas, sem contar os juros 
do setor público consolidado 
(União, estados, municípios e 
estatais) — fechou o ano pas-
sado em R$ 93,5 bilhões. Ape-
sar de superar a meta em R$ 
10,8 bilhões, o arrocho fiscal 
não foi suficiente para pagar os 
juros da dívida, que pratica-
mente se manteve estável, in-
flada pelos juros altos. 

Puxados pela alta da Selic 
— que passou de 16,25% em 
2004 para 19,05% em 2005, 
considerando-se a taxa média 
anual —, os juros nominais da 
dívida do setor público alcan-
çaram R$ 157,1 bilhões no ano 
passado, o equivalente a 
8,13% do PIB. Em 2004, esse 
montante era de R$ 128,3 bi-
lhões, ou 7,26% do PIB. 

"A carga de juros aumentou 
com o descimento da taxa bá-
sica de juros, o que já era de es- 

perar. O que é importante é que 
esse resultado primário supera-
vitário propiciou a estabilidade 
da dívida", disse ontem o chefe 
do Departamento Econômico do 
Banco Central, Altamir Lopes. 

A dívida líquida do setor pú-
blico chegou a R$ 1 trilhão, o 
que equivale a 51,6% do PIB. 
Em 2004 era 51,7%. 

"Ter um saldo primário sa-
lutar, mas a pergunta é que se 
faz é: vale a pena deixar de 

Continua na página A-4 
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l'Hêsfir e crescer para sustentar 
WtIlal política de juros e de 
cdfitróle da inflação?", indagou 
o diretor-executivo do Instituto 
-de Estudos para o Desenvolvi-
mento Industrial (Iedi), Júlio 
Gdmes de Almeida. 

Com a economia menor do 
que o montante a pagar em ju-
ros, o setor público fechou o 
ano com um déficit nominal 
(resultado do superávit primá-
rio descontado o pagamento de 
juros) de R$ 63,6 bilhões ou 
3,29% do PIB. Em 2004, o dé-
ficit foi de R$ 47,1 bilhões 
(2,67% do PIB). 

"COm a taxa de juro extre-
mamente elevada, é até positi-
vo que você tenha conseguido 
pelo ménos manter a relação 
dívida/PIB estabilizada. Só 
conseguiu manter porque teve 
essa política fiscal mais aperta-
da", disse o economista Silvio 
Campos Neto, do Banco 
Schahin, à agência Reuters. 

MELHOR DESDE 1991 
Mesmo sem ser suficiente 

para pagar os juros da dívida, o 
superávit primário nominal em 
2005 foi o maior desde 1991, 
sendo a relação com o PIB 
(4,84%) a maior desde 1994. 
Contribuíram para isso o supe-
rávit do Governo Central (Te-
souro Nacional, Banco Central 
e Previdência Social), de R$ 
55,7 bilhões, dos governos re- 

gionais, que somaram R$ 21,3 
bilhões (o maior desde 1991) e 
das empresas estatais, de R$ 
16,4 bilhões. Para 2006, Lopes 
disse acreditar que a relação dí-
vida/PIB caia para 50,3%. 

"Levando-se em considera-
ção todos os parâmetros do 
mercado (taxas de juro encer-
rando o ano a 15,8% e dólar em 
R$ 2,39, segundo previsão do 
mais recente relatório de merca-
do divulgado ontem pelo Banco 

"A médio e longo 
prazo, esses 
processos retiram 
a capacidade de 
crescimento da 
economia", diz o ledi 

Central) acredito que tenhamos 
uma redução considerável", dis-
se o executivo do Banco Cen-
tral. Lopes espera ainda que o 
déficit nominal do setor público 
feche 2006 em 2,7% do PIB. 
Segundo ele, as despesas com o 
pagamento dos juros deve ar 
em 7% neste ano. 

A dívida mobiliária federal 

(títulos emitidos pelo Tesouro e 
BC) em poder do mercado to-
talizou R$ 979,7 bilhões em 
dezembro, ou 50,5% do PIB. 
Em 2004, esse valor era de R$ 
810,2 bilhões (43,8% do PIB). 

CRESCIMENTO PENALIZADO 
"Ter um saldo primário é sa-

lutar para que o Brasil reduza o 
seu endividamento, mas da for-
ma como foi obtido no ano pas-
sado, une dois lados negativos: 
o aumento da carga tributária e 
a redução do investimento pú-
blico, especialmente em infra-
estrutura", disse ontem .o dire-
tor-executivo do Instituto de 
Estudos para o Desenvolvi-
mento Industrial (Iedi), Júlio 
Gomes de Almeida. 

"A curto prazo, esses proces-
sos vão permitindo que o setor 
público mantenha controle do 
seu endividamento, mas, a mé-
dio e longo prazo, retiram ca-
pacidade de crescimento da 
economia, o que compromete 
que tal 'ajustamento' das con-
tas públicas se projete em um 
horizonte rgg¡dr de tempo." _ 

Para elt;'"se não encontrar-
mos caminho que permita a re- 

dução da taxa de juros, não te-
remos solução para um equilí-
brio de longo prazo das 
finanças públicas", disse, des-
tacando a elevada carga de ju-
ros paga pelo setor público bra-
sileiro em função da excepcio-
nalmente alta taxa de juros que 
vigora na economia. 

Ao lembrar que a conta de 
juros em 2005 chegou a R$ 
157,1 bilhões (8,1% do PIB), 
valor R$ 29 bilhões superior 
aos R$ 128,2 bilhões (7,2% do 
PIB) registrados em 2004, Go-
mes de Almeida calcula que só 
o valor só do aumento dos gas-
tos com juros no ano passado 
corresponde a cinco vezes o to-
tal de recursos com o Programa 
"Bolsa Família" nesse mesmo 
ano (estimados em R$ 500 mi-
lhões/mês) e que beneficiou 
7,5 milhões de pessoas. 

"Em parte, o aumento do re-
sultado primário (cerca de R$ , 
12 bilhões) compensou este to-
tal de R$ 29 bilhões adicionais 
de gastos, mas o restante resul-
tou em aumento do déficit glo-
bal (o chamado "resultado no-
minal") do setor público de R$ 
47 bilhões em 2004 para R$ • 
63,6 em 2005 (3,3% do PIB, 
contra 2,7% em 2004), uma di-
ferença de R$ 16,5 bilhões, 
aproximadamente o mesmo va-
lor que se elevou a dívida líqui-
da do setor público que pela 
primeira vez superou a marca 
de um trilhão de reais (em 2004 
foi R$ 985 bilhões). 

Ainda segundo o executivo 
do Iedi, "em proporção do PIB, 
a dívida líquida manteve-se 
praticamente inalterada entre 
dezembro de 2004 e dezembro 
último (51,7% e 51,6%, respec-
tivamente). O efeito do cresci-
mento do PIB foi o fator que, 
junto com o maior superávit 
primário, neutr~ oj,,m,Rac-
to do maior gast~jhros so-
bre 

 
 a relação dívida/PIB". 


